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	Re                                                        Ata da Reunião Ordinária nº. 287 
Aos onze dias do mês de maio de dois mil e dezesseis, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, com início às oito horas e trinta minutos no Auditório do Centro de Saúde da Cango, para reunião ordinária, sob a presidência de Juceli Pacifico, que cumprimentou e agradeceu a presença de todos, convidando o Sr. Hortêncio para conduzir a oração. Em seguida passa para aprovação da ata e leitura dos documentos recebidos pela 1ª secretária, Tania Mara.
I – Expediente Interno:
· Aprovação da Ata nº 286 – Reunião Ordinária – Juceli informa que a ata enviada aos conselheiros estava assinada por ela, mas como quem conduziu a reunião passada, devido a sua ausência por motivos de saúde foi o conselheiro e vice presidente Alessandro, a ata deve ser assinada por ele. Esclarece que a ata arquivada já esta corrigida com a assinatura correta.  
· Ofício n° 356/2016/SMS – Indicando a Sra. Elaine Daiane Antes Anghinoni para representar a SMS na condição de suplente em substituição a vaga perdida pela entidade HRS.  
· Justificativas de Ausência – Conselheiras Rose Mari Guarda e Rosely Newton, por motivo de viagem a trabalho. Conselheiro Odair Jose Sznicer, por motivo de trabalho. Conselheira Ivanilde Bedin Guimarães por motivo de viagem. Conselheira Rosani Prigol, por motivo de falecimento de um familiar. Conselheira Vivian Francielle França, por motivo de viagem para o doutorado. Conselheiro Izidoro por motivos particulares. 
· Oficio n° 447/2016/SMS/DVS – Solicitando um representante dos usuários para participar do “Monitoramento das Ações e Aplicação do Incentivo do VIGIASUS, referente ao 2º Semestre de 2015 e 1º Quadrimestre de 2016” na data de 18/05/2016, às 08h30min na Sala de Reuniões da SMS. A conselheira Tania Minusculi fica responsável de representar o CMS no encontro.

· Oficio n° 496/2016 – SMS/DVS – Informando que conforme Decreto 061/2016 e cumprindo uma demanda do Ministério da Saúde, solicitam a indicação de um conselheiro como titular e um como suplente para composição da Sala Municipal de Coordenação e Controle para enfrentamento da Dengue, Zika e Febre Chikungunya, com o objetivo de monitorar as ações de combate ao Aedes aegypti, bem como avaliar seus resultados. Com isso, as conselheiras Indianara Ribeiro Miranda Pontes e Edimara Candido colocam-se a disposição para participar. Indianara fica como titular e Edimara como suplente.  Tania Minusculi pede se pode participar como observadora quando for possível e Bernadete diretora do Departamento de Vigilância afirma que sim. 
· Ofício Circ. nº 62/DIR – Convocando o conselheiro Valdemar Bello para participar da 13ª Avaliação do COMSUS/CIS/ARSS, na data de 06/05/2016, ás 09h na Sala da Direção da 8ª RS. Solicitando justificativa caso o conselheiro não possa se fazer presente. Com isso, Tania faz a leitura da justificativa enviada, visto que o Sr. Valdemar não pôde participar da referida reunião. 
· Ofício Circular s/nº - Conasems – Enviado pelo Conselho Nacional de Secretarias Municipais de Saúde, em cooperação com o Instituto Rui Barbosa e o Tribunal de Contas da União, com o objetivo de obter e sistematizar informações sobre governança e gestão em saúde nas organizações da administração pública estadual e municipal, através de Questionário de Governança e Gestão em Saúde – Ciclo 2016 – aos Conselhos Municipais de Saúde – Juceli esclarece que o assunto não foi colocado na Ordem do Dia, pois tiveram conhecimento do documento após a realização da reunião da Mesa Diretora e que quando perceberam que questionário era bem extenso e complexo, com 42 páginas de perguntas, com prazo até 13/05/16, decidiram que a mesa teria que responder em conjunto. Sendo assim, o questionário foi analisado e respondido pela mesa diretora na data de 06/05/16 pela manhã. Como orientado no documento, o questionário deveria ser aprovado pela plenária do conselho, então Juceli pede que o questionário seja passado aos conselheiros para análise e coloca a disposição da plenária para aprovação. Fica aprovado por unanimidade o Questionário respondido e o conselheiro Francisco Furlan solicita que após o preenchimento on-line do questionário, o mesmo seja encaminhado à todos por email. 
II – Ordem do Dia:

· Deliberação sobre faltas de entidade do Segmento dos Trabalhadores, conforme Art. 12º do Regimento Interno – Juceli explica que a entidade NUCRESS teve 4 faltas intercaladas e como o regimento vem sendo cumprido para todos os segmentos, com 4 faltas intercaladas a entidade perde a vaga no Conselho. Sendo assim, explica que o segmento dos trabalhadores terá que se reunir para definir qual entidade ficará com a vaga em aberto e posteriormente terá que encaminhar documento ao conselho informando a decisão. 
· Definição de data para avaliação das contas relativas ao 1º Quadrimestre de 2016 – Comissão de Orçamento – Inez, coordenadora das comissões pede que a comissão defina a data para análise das contas, Edineia explica que as contas ainda não estão prontas e que precisa de mais alguns dias para deixar tudo organizado. A comissão aprova a data de 19/05/2016, às 08h na Sala de Reuniões da SMS.
· Definição de data para análise e discussão do Regimento Interno – Comissão Transitória – Inez faz a leitura dos membros da comissão e pede qual seria a melhor data para análise do regimento. Indianara fala que gostaria de ficar no lugar da conselheira Ilza que saiu do conselho e Edimara pede para fazer parte da comissão também. Inez pede que os conselheiros participem e que caso o membro da comissão não possa ir na reunião, que indique outro conselheiro que possa representá-lo. A mesa diretora convida a todos que puderem e tiverem interesse de participar, pois como é para discutir o Regimento Interno, quanto mais conselheiros participassem melhor. Sendo assim, fica aprovada a data de 25/05/16, às 13h30min no Auditório da Cango para a análise e discussão do Regimento Interno. 
· Informes Comissão de Comunicação e Educação Permanente em Saúde – Alessandro, coordenador da comissão, informa que no dia 11/03 a comissão se reuniu na SMS para discutir estratégias de como divulgar o CMS e com isso foram retiradas algumas possibilidades, que seriam através de informativos a serem disseminados nas mídias do Município, uma das ações seria através do jornal com um informe mensal convidando a população para participar das reuniões do conselho como ouvintes e conhecer as discussões do conselho, outra proposta seria através da criação de uma conta do facebook, também para servir como informativo e atingir outro público que não acessa os jornais e a terceira possibilidade, seria uma agenda mensal nas rádios do Município, em que conselheiros realizassem alguma fala sobre as decisões do conselho. Pede se a plenária teria alguma sugestão. Juceli parabeniza a coordenadora das comissões e a comissão, pois é a primeira vez que esta comissão traz uma agenda de trabalhos. Inez fala que gostaria de logo estar vendo os trabalhos da comissão. 
· Informes Comissão de Fiscalização e Auditoria de Serviços – Visita ao Hospital São Francisco – Tania Minusculi fala que a visita aconteceu no dia 07/04 e que a comissão, formada por ela, conselheira Inez e secretária Rose estavam acompanhadas pela equipe do departamento de auditoria e pela diretora do hospital, Páscoa e enfermeira Isolde. Fala que após algum tempo esperando, a comissão conseguiu fazer a visita, fala que deu tudo certo, que foi tudo tranquilo, entraram em todos os locais e observaram que o hospital está bem melhor do que já esteve, estão mais organizados, o hospital está mais limpo, cita o quarto do parto humanizado que é muito interessante e que tinham gestantes sendo atendidas. Sobre os problemas encontrados, Tania fala do problema com o elevador e a questão do banheiro masculino e feminino estarem dentro da mesma porta no setor de emergência, além de não ter acesso para cadeirante e ser de difícil acesso para pessoas com deficiência, fala que o hospital ainda não esta fornecendo alimentação para o acompanhante e que por muitas vezes a diretora do hospital culpou os usuários por tudo de ruim que acontece lá dentro, parece não gostarem dos usuários do SUS e que pelo jeito ela não gostaria de estar prestando este atendimento. Por fim, Tania fala que o dia foi escolhido e marcado pelo hospital e portanto eles estavam preparados para receber a comissão. Inez complementa a fala da conselheira Tania Minusculi, e acrescenta que a Dra. Páscoa falou bastante dos problemas que acontecem no hospital, reclamou bastante, mas que os itens observados, como por exemplo, a questão dos banheiros juntos é realmente complicado e que quando levantado pela comissão, a diretora fez parecer que não sabia do problema. Inez fala que não consegue ver o hospital sem o SUS. Fala que foram bem recebidas, gostaram da limpeza e da organização do hospital e que mesmo eles sabendo que seria naquela data não seria possível deixar tudo organizado como estava, de uma hora pra outra, viram as roupas de cama limpas e embaladas, além disso fala que conversaram com os pacientes, e que inclusive a secretária Rose conversou com pacientes e em nenhum momento se apresentou como a secretária de saúde, mesmo assim, todos falaram bem das enfermeiras, do atendimento, dos médicos, não tiveram reclamações. Tânia Minusculi fala que irão continuar cobrando a alimentação dos acompanhantes e a melhoria nos banheiros e se for necessário, irão procurar o promotor para auxiliar no fornecimento da alimentação. Conselheira Indianara pede se tem um prazo para que o hospital faça as adequações necessárias. Tania fala que pretendem ficar atentos sempre ao prestador, mas que como a secretaria esta sempre no hospital, através das funcionárias da auditoria e da vigilância, acredita que elas possam auxiliar e informar sobre as mudanças, pois a comissão de fiscalização ainda tem muitos outros locais para visitar e fazer a fiscalização. Promotor Fabrício fala que a questão da alimentação já chegou ao conhecimento do MP e que a questão é bem complicada para o hospital, pois estão recebendo um recurso específico e não estão utilizando para isso, portanto é um caso muito sério que esta sendo acompanhado e que o hospital poderá ter sérios problemas. Solicita ainda que o conselho acompanhe também a questão da alimentação dos pacientes do CRE, pois não há refeitório dentro estabelecimento e o restaurante que está sendo instalado fica do outro lado da via, sendo bastante perigoso para fazer a travessia, por ser uma PR, podendo ocorrer atropelamentos. Francisco Furlan fala que sua preocupação é que o hospital deixa transparecer que ao final do contrato não terão a intenção de renovar. Questiona a administração municipal sobre a instalação do hospital municipal, onde aconteceram reuniões e conversas e ate então nada foi feito. Fala que não gostaria que a gestão ficasse refém do prestador quando estiver terminando o contrato. Dalva fala que através das conversas que sempre tem com a secretária de saúde, sabe que a SMS traçou uma meta para o Hospital Municipal e o projeto inicial era de estudo de viabilidade, fala que em Brasília por várias vezes já foi tentando dar início a construção deste projeto, mas por enquanto estão focados em inaugurar as unidades de saúde e depois da abertura e estruturação da atenção primária irão focar no hospital municipal, fala que está nos planos de governo e nas ações da secretaria, mas que precisam ir por etapas. Dalva explica ainda que em conversa com o ministro, foram questionados da necessidade de um hospital municipal, visto que as AIH’s disponíveis para o hospital do Município não são totalmente utilizadas, portanto teriam que apresentar uma serie histórica. Edimara pergunta qual o valor repassado ao hospital para alimentação do acompanhante e é informada que o valor é de RS 8,00 por dia, pede ainda se a comissão foi informada de que no hospital não é fornecida a alimentação aos trabalhadores. Conselheiro Hortêncio fala que tem uma faculdade que fornece alimentação por R$ 4,00, porque o hospital não consegue fornecer com o dobro do valor. 
· Alteração de Conselheiro na Comissão do COMSUS – Valdemar Bello solicita que seja indicado um novo conselheiro para participar da Comissão do COMSUS, pois não está mais conseguindo participar de todas as reuniões e comissões em que está presente. Juceli informa que precisa ser um conselheiro do segmento dos usuários. Conselheiro Vilmar da Motta coloca-se a disposição e fica aprovado pela plenária.  
III – Assuntos Gerais: 


· Esclarecimentos referente as demandas levantadas sobre a entidade APAE na última Reunião Ordinária do CMS – Juceli passa a palavra ao Sr. Gilmar da Silva, presidente da APAE, que cumprimenta a todos e informa que a APAE está de portas abertas ao CMS e que funcionários da secretaria já estiveram na entidade fazendo algumas vistorias, conhecendo a estrutura, os profissionais e solicitando alguns documentos, fala que com relação as promoções realizadas para arrecadação de dinheiro sempre prestam contas de tudo. Juliane Castanha fala que o assunto foi levantado devido ao encerramento do atendimento para a comunidade, de crianças especiais que não são alunos, mas frequentavam algumas atividades e agora não estão mais sendo atendidos, gostaria de saber o motivo deste corte, pois algumas crianças foram prejudicadas. Gilmar fala que não estavam mais conseguindo atender toda a demanda, devido ao alto custo e porque os profissionais não estavam dando conta, não estão nem conseguindo atender todos os alunos, principalmente as aulas de equoterapia. Juliane fala que a APAE sempre fez um excelente trabalho e sempre teve vaga aos de fora, por isso esta questionando, fala que foi informada de que para frequentar teria que ser aluno da APAE, se não fosse, não seria atendido, fala que acompanha a entidade há muito tempo e sempre teve vagas e de um momento para o outro foi fechado. Gilmar fala que aumentou bastante o número de alunos, mas que a APAE sempre estará aberta para atender a comunidade e gostariam de atender a todos, mas que não conseguem dar conta da demanda e que quando for possível irão atender. Vilmar da Motta fala que as entidades de pessoa com deficiência precisam conversar, pois tem várias entidades separadas realizando vários trabalhos, propõe que as entidades se unam e comecem a discutir, pois todas as entidades sofrem com a falta de recursos, mas teriam que conversar em outra oportunidade, com outro objetivo. Gilmar e Juliane colocam-se a disposição para realizar esta conversa, Juliane fala que gostaria que o promotor também participasse dessa conversa, pois é um assunto muito importante e que acredita que com a união das entidades, poderiam melhorar a oferta de atendimento, fala que a AMA sozinha não consegue ofertar o serviço de equoterapia, e que chegou ao seu conhecimento de que há momentos ociosos neste serviço da APAE, por isso gostaria que o presidente verificasse se realmente não há vagas. Gilmar fala que o custo da equoterapia e da hidro é muito alto e só conseguem ofertar este atendimento porque possuem várias parcerias. Francisco Furlan pede se possui algum serviço que seja público para atendimento de pessoas com deficiência, pois estas associações são todas privadas, mesmo recebendo recurso SUS, não são serviços públicos, deveria ser pensado na implantação deste serviço pelo Município. Tania Minusculi sugere que a Câmara de Vereadores promova uma Audiência com estas entidades para discutir o Estatuto da Pessoa com Deficiência, que ainda não esta em vigor, para que isso pudesse ajudar na equação das demandas. Dalva Zago sugere que seja feito um levantamento de demanda reprimida, de recursos possíveis, para com isso elaborar um projeto e discutir uma melhor forma de oferta dos serviços. Inez fala que as escolas possuem as classes especiais, que são para alunos com deficiências leves e possuem professores especializados. Quanto à demanda da AMA, Inez fala que já tiveram reuniões com o prefeito e com a secretária de saúde e estão encaminhando algumas melhorias, como por exemplo, já possuem uma professora liberada pelo município para atendimento das crianças e 10 horas de atendimento  de fonoaudiólogo, mas não possuem ainda nenhum projeto específico, fala que já estão avançando e ainda necessitam de muito mais, ou seja, melhorar muito o serviço. Por fim, Inez fala que quem deveria prestar esclarecimentos ao conselho seria a diretora administrativa da entidade, pois é ela quem tem todo conhecimento do funcionamento, dos serviços, das necessidades e informações gerais da APAE, o presidente somente conhece a parte administrativa e pela segunda vez ela não se fez presente. Gilmar esclarece que na primeira oportunidade a diretora estava no núcleo de educação e hoje esta em Belém à trabalho da entidade. Fala que na última reunião foram levantados alguns pontos que são muito sérios e que tem que se ter muito cuidado quando se fala do serviço de algum profissional e também sobre as arrecadações, fala que estão de portas abertas para sanar qualquer dúvida que tenha restado. Vereadora Lurdes Pazini garante que através da Câmara de Vereadores, tomará providencias para auxiliar no que for possível a melhoria do serviço das pessoas com deficiência, na elaboração do estatuto e na união das forças para aumentar e melhorar os atendimentos.          
· Informes sobre Casos de Hanseníase na população feminina no Estado do Paraná – Enfermeira Roselene da Cruz Baseggio, enfermeira da SESA e Professora da Escola Estadual Reinaldo Sass, por solicitação da conselheira Edimara e a convite do CMS, traz ao conhecimento do conselho a sua dissertação de mestrado realizada na instituição UNOESC e inicia a apresentação explicando que a hanseníase é uma doença infecto contagiosa e acomete com manchas na pele e os nervos, geralmente periféricos. Explica que a doença tem origem milenar, na bíblia se falava da lepra, que é a mesma doença e apesar disso, ainda está bem presente na nossa sociedade e muitas vezes o doente é visto como  impuro. Roselene esclarece que em grande parte da Europa e em outros países a doença ainda é conhecida como lepra, mas no Brasil foi denominada hanseníase e está em segundo lugar de casos da doença, perdendo somente para Índia. Explica que a principal via de transmissão é o contato íntimo e prolongado com o doente e que o contato com a ferida não transmite a doença, que acomete mais as extremidades, como: pés, mãos, ponta da orelha, nariz. Fala que o objetivo da pesquisa era observar como os determinantes sociais de saúde influenciavam no aparecimento da hanseníase, ou seja, se os aspectos sociais, como educação, saneamento básico, acesso a informação, moradia, lazer, tinham alguma relação, e a pesquisa mostrou claramente que não se faz saúde sem determinantes sociais, tudo está relacionado, por isso o trabalho fragmentado não tem como funcionar na sociedade. Roselene fala que viajou o Paraná inteiro, esteve em todas as Regionais de Saúde entre 2009 e 2013, entrevistou 41 mulheres das 2.119 diagnosticadas com hanseníase no Estado. Fala que o Paraná tem um número muito maior de casos do que o Rio Grande do Sul e Santa Catarina e que de 2009 a 2013 a 8ª RS teve 90 casos diagnosticado. Esclarece que a hanseníase tem cura, mas que se o paciente não for tratado, pode ficar com sequelas para o resto da vida. Assim, concluíram com o estudo que os determinantes sociais estão presentes e interligados no aparecimento e na permanência da hanseníase, pois cerca de 90% das pacientes estavam em situação de pobreza ou extrema pobreza. Outro fator que não era tema, mas que apareceram nas 41 falas, era o estigma e preconceito vividos pelas pacientes, que citaram várias situações vivenciadas. No Município foram verificados vários casos e um fato que chamou a atenção foi de que 35% das pessoas falaram que trataram 2 ou mais anos para micose e não para hanseníase, uma paciente foi tratada 6 anos para micose e só perceberam que era hanseníase quando ela perdeu os cílios e a sobrancelha, portanto, é visto que as pessoas não falam de hanseníase, não conhecem hanseníase e não investigam, lembram de micose, de fungo e não da hanseníase e muitas vezes o próprio médico não esta preparado para fazer o diagnóstico. Por fim, fala que é muito importante a interligação dos serviços, dos profissionais, para tratar o problema como um todo. Juceli Pacifico abre para perguntas e Tania Minusculi pergunta como se constata que o paciente ficou curado. Roselene explica que os exames laboratoriais mesmo após o tratamento pode dar positivo, então a alta é através do exame clínico mesmo. Tania pede se ela se manifesta através de feridas. Roselene explica que pode aparecer em forma de mancha que não coça, não arde, não dói, mas a pessoa não sente mais sensibilidade naquele local e que por isso é bem difícil de diagnosticar. Tania Minusculi pergunta para Dalva se os pacientes ainda são atendidos no SAE e se tem um médico especifico. Dalva explica que Beltrão tem o maior número de casos dos 27 municípios, até pela extensão populacional. Esclarece que tem uma médica que atende todas as quartas-feiras, Dra. Caroline e que também contam com o suporte do CRE no setor de Órtese e Prótese, mas como a médica atende somente uma vez por mês, Beltrão contratou o serviço e só encaminha os casos extremos. Roselene fala que o nosso município está muito preparado, pois fornece exames, diagnóstico, tratamento, e que depois que é feito o diagnostico o serviço é ótimo, o problema é diagnosticar. Dalva explica que a hanseníase é uma doença que tem que ser tratada na atenção primária e não na especialidade, por isso o objetivo do SAE é diagnosticar e identificar o tipo de hanseníase e depois devolve para atenção primária para tratamento e acompanhamento. Vanilde pergunta se o amortecimento do pé e mão é causado pela doença. Roselene explica que sempre que tiver esse sintoma, principalmente nas pontas dos dedos, tem que procurar o profissional de saúde, pois pode ser hanseníase, mas tem muitas outras doenças que também podem ter estes sintomas. Não havendo mais questionamentos, Juceli agradece a presença e parabeniza a enfermeira pelo trabalho.               
· Leitura Ofício 071/2016/Câmara de Vereadores – Referente à Implantação de Estratégia de Saúde da Família no Distrito da Secção Jacaré – Juceli faz a leitura do ofício recebido em 05/04/2016, que foi lido na reunião ordinária do mês de abril e colocado em pauta para discussão nesta reunião. O oficio trata de requerimento de autoria dos vereadores Roberson, Daniela e Maria de Lurdes, aprovado por unanimidade pelos vereadores, solicitando empenho do conselho para implantação de ESF na Unidade Básica de Saúde da Secção Jacaré. Juceli lembra que este assunto já foi tratado em reunião anterior e na conferência, por isso, foi colocado como informe, porque o conselho não tem competência de deliberar sobre esta ação e até porque os vereadores já estão discutindo na Câmara. Conselheiro Leonir, fala que pelo número de ESF permitido para o Município, é possível implantar mais 5 ESF em Beltrão, segundo o MS. Sobre o número de pessoas necessárias, fala que uma equipe pode atender até 4.000 pessoas, mas não necessariamente 4.000, o MS trabalha com a média de 3.000 pessoas, mas não quer dizer que precisa ter a média também, fala que estão ligados a ESF do Nova Concórdia, que na gestão passada isso foi implantado e por isso os moradores do Jacaré tem que sair, passar por Beltrão e ir no Nova Concórdia, mas que fica muito longe. Fala que na Secção Jacaré tem em torno de 2.000 pessoas, algumas das comunidades próximas que iriam na Unidade, sem contar com os colaboradores de uma empresa que fica naquela localidade. Leonir fala que não querem trazer o pessoal do interior para consultar na cidade, pois sempre são os últimos a conseguir as fichas para atendimento. Dalva esclarece que essa mesma demanda foi entregue ao prefeito, que solicitou que a SMS respondesse, portanto, explica que em 2013 enviaram um projeto ao MS de ampliação de 10 novas unidades de saúde, com base em estudo de população, conforme preconizado na lei e nas portarias de ESF, fala que o projeto foi aprovado, destas 10 já abriram 5 e tem 5 que sobraram, mas que estavam no projeto. Explica que o Ministério da Saúde só vai mandar recurso dos que foram aprovados e os 5 citados pelo conselheiro, são os que estão em fase de conclusão que serão inaugurados. Fala que para abrir uma ESF na Secção Jacaré, terão que modificar todo mapeamento do Município para ter o número de habitantes necessários. A portaria diz que cada equipe deve ser responsável por no máximo 4.000 pessoas sendo a média recomendada de 3.000 pessoas. Terão que estudar uma forma de mudar todo mapeamento do Município, fala que isso não está fora de cogitação, mas tem que ser estudado. Explica ainda que a ALCAST pode ter 5.000 pessoas, mas não são famílias, as pessoas não vivem lá, só trabalham lá e se a empresa tem um número elevado de funcionários, tem que ter medicina do trabalho na empresa, não é obrigação do MS e nem da Prefeitura atender seus funcionários no local, portanto, não adianta enviar um projeto ao MS se não tem população, não será aprovado, primeiro terão de redistribuir a população, para depois elaborar projeto. Fala que esta alteração é projeto para o próximo ano e que mesmo trocando a gestão, será um projeto pendente para ser resolvido, esclarece que o erro foi quando aprovaram que a população do Jacaré fosse atendida no Nova Concórdia. Por fim, explica que esta resposta foi enviada aos vereadores e chegará às mãos do conselheiro. Vereadora Lurdes esclarece que a intenção da Câmara de Vereadores é de ajudar, mas fala que tem também pessoas que não querem ir pro Jacaré, pessoas do km 20 que não querem ir na comunidade, querem vir para o Município, por isso, tudo necessita de muito estudo, para que não aconteçam erros novamente no futuro, fala que a Câmara gostaria de ajudar e que gostariam de ter uma nova resposta parar tentar dar um encaminhamento junto ao Ministério do Trabalho para que a empresa seja responsável pelos seus funcionários, através da medicina do trabalho e para tentar ajudar a comunidade de alguma forma. Francisco Furlan fala que isso acontece devido aos interesses políticos virem na frente dos interesses da população, fala que quando foi apresentado no conselho, foi contra o PSF do Km 20 e do Assentamento Missões, pois a localização destas unidades estava errada, e na ESF do Nova Concórdia aconteceu a mesma coisa. Conselheiro Leonir agradece a presença da vereadora Lurdes, pois fala que convidou todos os vereadores para a reunião e veio somente uma pessoa da Câmara.       
· Informes Dengue/Zika/Chikungunya – Bruna fala que como sempre fala das ações, hoje gostaria somente de informar que na próxima segunda será iniciado um trabalho nas escolas, através de peças de teatro que falam de uma forma bem infantil sobre dengue, zika e chikungunya, faz parte do Projeto do VIGIASUS e serão realizadas 60 peças, com o intuito de que as crianças aprendam cedo sobre a prevenção e levem para suas casas as informações e ações necessárias ao combate da doença. Fala que foi divulgado o Boletim do Estado da situação da dengue e em fevereiro e março foram os meses de maiores notificações e casos confirmados, fala que foram confirmados dois casos de zika nesta semana, um importado de um camioneiro que estava em Lucas do Rio Verde e ainda durante a viagem sentiu o mal estar e manchas na pele. O Segundo é autóctone, da Cidade Norte, bairro Pinheirão com 59 anos, foi diagnosticado com dengue e com zika no mesmo período, na região onde ele mora tiveram mais casos de dengue e mais casos notificados de zika e não tiveram mais nenhum caso positivo. A boa notícia é que do dia 01 ao dia 07 o laboratório do clima divulgou o mapa de risco de proliferação de mosquito e estava sem risco ou seja, estamos atrelados totalmente à questão ambiental. Fala que o período de falta de inseticida prejudicou muito e contribuiu para aumentar os casos, pois tiveram notificações e não conseguiram fazer o bloqueio com o inseticida. Informa que foram 835 notificações e 105 casos confirmados de dengue até o momento, esclarece que os casos de zika foram da primeira semana de março. Faz o demonstrativo de outros municípios da Regional de Saúde para conhecimento de todos. Edimara fala que no mestrado um professor que faz parte de estudos do país repassou a informação de que descobriram que os ovos do mosquito já estão se reproduzindo em corredeiras e também que o mosquito já aprendeu a ouvir o barulho do fumacê e desenvolveu novos mecanismos de proteção, pois como ele precisa estar voando para o inseticida ter efeito, quando ele ouve o barulho do fumacê ele desce para se proteger. Bruna fala que realmente é muito preocupante, pois quanto mais técnicas são criadas, mais resistente o mosquito vai ficando.   
· Informes sobre situação atual de H1N1 e Campanha de Vacinação – Enfermeira Katia, fala que a campanha iniciou no dia 25 de Abril e termina no dia 25 de Maio, fala que o Município tem aproximadamente 29.000 pessoas a serem vacinadas dentro dos grupos prioritários e que vacinaram até agora 83%, mas a meta é 80% de cada grupo prioritário, está faltando alcançar a meta dos grupos de gestantes e crianças e por isso estão trabalhando mais nestes grupos específicos, lembra que os grupos de sistema prisional e doentes crônicos não entram na meta. Sobre os casos confirmados, fala que a vigilância só confirma quando é coletado o material, enviado para o LACEN e confirmado, pois este é o protocolo do Ministério. Todos os pacientes com suspeita clínica que chegam nas Unidades Sentinela, que são: a UPA, HRS e HSF, na Policlínica também são coletados, mas não é considerada uma Unidade Sentinela. Na UPA foram 7 casos confirmados, ainda tem muitos resultados aguardando, leva em torno de 20 a 30 dias para vir o resultado, mas isso não significa que o médico não inicie o tratamento, pois assim que surge a suspeita o médico já receita o Tamiflu e inicia o tratamento, mas a coleta é muito importante para saber que tipo de vírus estão circulando. Esclarece que os pacientes estão todos bem, destes 7 nenhum foi vacinado, pois são faixas que não são preconizadas pelo Ministério. Nos Hospitais foram 2 casos confirmados, sendo 2 crianças, uma de 5 e uma de 2 anos, que não foram vacinadas. Óbitos foram 4, sendo 3 do HRS do Município de Marmeleiro e 1 do HSF do Município de Beltrão, mas ainda não se sabe sobre a questão vacinal, pois ainda não conseguiram contato com a família. Conselheira Vanilde fala que teve pessoas conhecidas que fizeram a vacina e passaram mal durante o dia, por isso, tem pessoas da faixa etária que estão com medo de vacinar. Katia esclarece que é bem complicado e que pode sim ter reação, mas é uma reação local, na aplicação, pois o vírus contido na vacina é fragmentado e não o vírus vivo, portanto não é possível tomar a vacina e ele se desenvolver no organismo, pede que seja orientado que as pessoas procurem uma unidade de saúde e informem, pois possui uma ficha para o profissional preencher quando tem reações adversas. Questionada sobre o Tamiflu, Katia afirma que possui disponível pelo SUS, é só ir com a receita médica e retirar o medicamento.         
· Nada mais havendo, Juceli agradece a presença de todos e informa que a próxima reunião será no dia 08 de Junho.
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